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Resumo: Diferentes espécies de bambu têm possibilidade de se tornar viaveis 

tecnicamentepara a produção de carvão vegetal, por possuir semelhanças com as 

madeiras utilizadas para o mesmo fim. Existem três razões principais que 

contribuem para o sucesso de carvão de bambu no comércio internacional: o 

bambu cresce mais rápido e tem uma rotação mais curta em comparação com 

diferentes espécies de árvores. A termogravimetria (TGA) ou análise 

termogravimétrica fornece informações acerca da composição e estabilidade 

térmica, sendo uma técnica de análise térmica quantitativa. A metodologia 

adotada foi manter a temperatura ambiente de 1000 ºC, com taxa de aquecimento 

de 10ºC por minuto e vazão de 1 litro de gás nitrogênio por minuto. Observou-se 

que o carvão apresentou um grande potencial para a geração de energia limpa, se 

tornando uma opção de energia economicamenteviável. 
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Introdução 

O bambu é um material ecológico, leve, resistente, versátil e com 

excelentes características físicas, químicas e mecânicas, que lhe possibilitam 

milhares de aplicações ao natural ou processadas como biomassa energética para 

energia renovável e energia limpa (REMADE, novembro 2009). 

Segundo os estudos realizados por Brito (1992), o bambu tem 

possibilidades de se tornar uma alternativa na produção de carvão vegetal, por 

possuir semelhanças com as madeiras utilizadas na produção de carvões.Existem 

três razões principais que contribuem para o sucesso de carvão de bambu no 

comércio internacional: o bambu cresce mais rápido e tem uma rotação mais curta 

em comparação com espécies arbóreas; as propriedades de valor calórico e de 

absorção de carvão de bambu são semelhantes ou melhores do que as de carvão 

vegetal de madeira; é mais barato emais fácil de produzir (LOBOVIKOVet 

al.,2007). 

A termogravimetria (TGA) ou análise termogravimétrica fornece 

informações acerca da composição e estabilidade térmica, é uma técnica de 

análise térmica basicamente quantitativa, utilizada para medir variações de massa 

sofrida pela amostra, resultante de uma transformação física (sublimação, 

evaporação, condensação) ou química (degradação, decomposição, oxidação) em 

função da temperatura ou do tempo (MOTHÉ; AZEVEDO, 2002).
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Assim, o objetivo desse trabalho foi a análise dos efeitos da temperatura, 

taxa de aquecimento em função do tempo na eficiência e parâmetros cinéticos da 

decomposição do carvão de Bambusatuldoides. 

 

Metodologia 

Para a realização do experimento, foi utilizado carvão de Bambusa 

tuldoides que foi produzido na Estação Experimental Cascata da Embrapa Clima 

Temperado Pelotas - RS, sendo a análise termogravimétrica realizada no Centro 

das Engenharias – UFPel. O experimento foi realizado com três réplicas para cada 

amostra, as quais foram compostas por dois gramas de carvão macerado. A 

análise termogravimétrica foi realizada no equipamento da marca Navas Instrment 

modelo TGA-1000. A metodologia adotada foi manter a temperatura ambiente de 

1000ºC, com taxa de aquecimento de 10ºC por minuto e vazão de um litro de gás 

nitrogênio por minuto. Para determinar a estabilidade térmica, foi realizada 

análise termogravimétrica de acordo com a norma ASTM e 2550-11, que consiste 

em medir as variações de perda de massa da amostra, devidoatransformações 

físicas ou químicas sofridas. 

 

Figura 1-Carvão de Bambusa tuldoides utilizado no experimento. 

 

Resultados e Discussão 

As várias taxas de aquecimento na perda de massa podem ser vistas na 

Figura 2. A partir dos 100ºC inicia a perda de umidade da amostra, ao atingir 220-

250Cº iniciou a perda de massa volatizando o alcatrão e extrativos residuais, 

atingindo a temperatura 300-320ºC inicia a oxidação da estrutura do carvão. 

O pico de degradação se deu aos 300-500ºC, onde ocorreu a queima da 

hemicelulose e celulose remanescente. Em 1000ºC finalizou o processo de 

degradação do carvão. 

Na curva de perda de tempo em função da temperatura (Figura 3), 

rapidamente o carvão perdeu água e iniciou a oxidação onde a degradação dos 

componentes químicos do carvão
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lremanescentes se manteve por aproximadamente 3 horas de pirólise e após teve uma queda 

finalizando o processo em aproximadamente 5 horas e 30 minutos. 
 
 

 
Figura 2 – Curva TGA da perda de massa em função da temperatura. 

 

 
 

Figura 3 – Curva TGA da perda de massa em função do tempo. 
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Conclusões 

Por meio da análise termogravimétrica (TGA), observou-se que o processo 

de perda de massa durante o experimento com a biomassa de carvão de Bambusa 

tuldoides se dividiu em etapas de aquecimento, inicialmente com uma rápida etapa 

de evaporação de água (0-100ºC), num periodos maior onde a taxa de perda de 

massa se mantém estável que se associa a degradação dos elementos anatômicos e 

componentes químicos resíduais no carvão (300-500ºC). Na variação de 700-1000ºC 

se deu por completo o processo de perda de massa. 

Observou-se que o carvão apresentou um grande potencial para a geração de 

energia limpa, se tornando uma opção de energia economicamente viável. 
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